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ôr. Armanào ôe 5ales Ollvelrd
"Felizmente, fez-se público e razo, a

justiça devida ao erninente governador
de São Paulo! E,nornesmocênario,sob

mesrras diret,r izes gerais, sob a rnes

ideologia, passava êle de vil rnerC8-
c.;e votos e de adesões ao plano

dornJnadoc de condutor galhardo do
regime." A--- ·G···

-.,�,

·A,·A_- 7 -E T ASenhor Governador:
.."Muito e respeitoso saudar. A eleição do dr. Ner�u Ramos •

ao govêrno de Santa Catarina, como imposição do sentido da au- �-.,�.-._
tonomia politica de nosso terra aos vice-reinados que, mesmo á -��������������������"�o�1i�t�i�c�a�s�.���sorrbra da nossa Constituição, pretendiam se- perpetuar, á viva for" A VOZ 00 POVO Sem quaisquer ligaçÕ(3S ,.,.
ça ;-essa eleição, senhor Governador, valendo pela mais béla e re-

.

-'...,_......."*�belada r;ágina de nossa historiá politica, foi motivo para Iocalisar Proprietario e Diretor Responsavel .JAIRO CALLADO
--

o nome austéro de Vossa E�celencia, cêrcado de inconfundível res- -------------------

617peito em todo o país, de maneira injusta, impatrictica e agressiva, ANO IIII Florianopolis, Terça-fei_ra_, _3_de _N_o_v_e_m_b_r_o_d_e_l_9_3_6 I_N�U_M_E_r_�O _

como vcna! tarifador de conciências, como triste e soturno mercade- ___:;_--c�a-s-d-(·�.s-a-p-e-ti-te-s-,-s-e-c-ci-o-n-a-d-os-e-m-m-e-t-ad-e-'-- ao par dêsses ataques, dessas injustiç 15 e dessas inlamias, onde tãojador de votos, para que, êsse a preço, lograsse o ilustre sr. Nerêu «De minha �tribunll parlamentar, e pelas minhas tradições marcantes personalidades eram igualmente enredadas, como traficado-R"mo� g'llgar as escadarias do Palacio de nossa terra. de familia, onde o divorcio formal da fortuna teve como com" res de sentimentos cívicos.A superioridade de Vossa Excelencia sempre soube enca· pensação a �obreza das atitudes, em todas as emergencias, Profundamente religioso, restava-me a certeza de que, mais
ta, êsses recursos com fulminante desdem, - recursos desesperada- rudes que fossem as vicissitudes, mantidas, na vida publica dia, menos dia, a Pro-idencia Divina, que jámais me desamparou,mente u�ndos pelos que deviam receber a derrota com altivez e do Estado, pelo velho Lidio Barbosa, meu Pai, cuja memo- viria, em futuro não muito longinquo, em rreu auxilio, na apreciaçãocom recaIo.

ria é, para mim, motivo de grande orgulho;-por tudo isso, definitiva de todos êsses acontecimentos.Eu não desejo recordar uma campanha, que lhe é conhe- Sr. Presidente, répto ao sr. Aristiliano Ramos; répto a ban- Eis sinão quando, Vossa Excelencia, Senhor Governador,cida em todas as minúcias, atrav és dos jornais oposicionistas de cada da minoria; répto a todos os meus adversarios e de- inaugurando u n estabelecimento de ensino secundaria, em São JoséSanta Catarina, que, cuicladosamente, tive: a preocupação de lhe tratores a dizerem á minha terra o preço da transação, em do Rio Pardo, profére, na noite de 18 do corrente, notavel discurso,remeter, e ao eminente sr. Ministro Vicente Ráo, para que fossem
que se pretende me imiscuir, e, com outros eminentes colé- que ecoou, como límpida e estridente clarinada cívica, em todos osdevidamente medidas a extensão e a inlamia desses ataques, nos
gas, tambem ao preclaro Governador de São Paulo, e da quadrantes do país, onde pulse e vibre coração verdadeiramente bra-

quáis eu e os meus nobres colegas de representação; na Assembléia qual resultou, segundo afirma o ex-Interventor Federal, o sileiro.Legislativa, srs. Severiano Maia f! Silvio Ferrara, e o Í1u3tre e dignis- governo honrado do sr. Nerê�t R<t;-'lIos. < Chefes de Estado, parlamentos, associações cientificas, indi ...sirno Secretáno da Justiça, sr. Manoel Pedro da Silveira, passava- O SR. PLACIDO OLIMPIO: � V. Exa. daria permissão, vidualidades de relevo, se referiram, com simpatia, com entusiasmo e
mos come comprados por algumas centenas de contos de réis, pelo por escrito, para sindicar-se nos bancos o assúnto... com aplausos áquela fala, que é, sem dúvida, a bússola dos rumos
govêrno de São Paulo, para hipotecar solidariedade á causa de O SR. RENATO BARBOSA: _ Não dou permissão. Faço novos que se devem imprimir, sem vacilações, á democracia brasilei ...verdadeiro catarinensismo, então personalisada por êsse sereno e ina- mais: intimo, répto a V. Exa; répto ao ex-Interventor F�- ra,

o '. .tacavel homem público, qne é o ,.tual Governador do Meu Estado, deral; répto a toda a minoria; répto as galerias desta Casa; I Santa Catarina, pela palavra do lider malOTlS�a, na Assem-Não lhe lembraria, ainda, que, La sessão da Assembléia répto a Santa Catarina a que me provem a procedencia da bléia Legislativa, o ilustre deputado sr. Ívens de AraUJO, secundadoConstituinte de 2 de Junho de 1935.-hE pouco mais de um ano, düvida, arguida, neste recinto, pelo deputado er, Placido I pelo meu depoimento sereno, inclúe, nos Anai.s de seus, tr.abalhos, �apenas ...-, fui forçado a ocupar fi tribuna para pulverisar a inla- Olímpio ! seu brilhante discurso, pedra angular, no majestoso edihcio do reg:-mia. de uma declara�ão, feita, em entrevista, concedida, nesse dia,
I Darei essa autorização por escrito, daqui ha pouco, tão men em que vivemos.

ao Importante matutino Diado de Noticias, de Porto Alegre, pelo logo deixe essa tribuna. E, ou S. Exa. próva o que afiro E as oposições, no seio daquela Casa, tambem se associa-
ex -ioterventor Federal, neste Estado, sr. cel. Aristiliano Ramos, mou, contra a honra P. a dignidade de um coléga de Par" ram, através de vibrante discurso de seu lider ad-hoc, o nobre ue-chefe di:!, oposições ao situacionismo do Estado.-Ieviana e menti- lamento e de um coléga de classse, e eu, então, renunciarei putado sr, Trindade Cruz, ás homenagens que prestavámos a Vossa
rosa declaração, segundo a qual eu e os meus colegas a que me

ao mandato, Sr. Presidente, porque sería um indigno, um Excelencia, a quem êsse orador, com a circunstancia merecedora de
referi, teriamos recebido dinheiro de: Vossa Excelencia, para sulra- mistilicador, um sórdido,--ou So Exa., a quem intimo, des- menção de ser, na nossa Assembléia, o representante mais destacado
gar a candidatura do sr. Nerêu Ramos ao nosso governo constitu- de já, a aceitar a autorização escrita que lhe vou colocar do pensamento politico do Sr. Aristiliano Ramos, cognominou, sob"

cional,
em mãos, não próva o que afirma e nesta hipotese. ficará, aplausos de uns e estupeíacção dos menos desmemoriados, de "con-

Essa entrevista, senhor Governador, e que é uma afronta e
no conceito geral dos homens de bem, como um leviano dottieri da democracia" !

uma miséria, faz parte integrante, a requerimento meu, dos Anais acusador, e, muitissimo mais que IfSO, como um vulgar ca- Felizmente, fez-se, público e razo, a justiça devida ao emi ..
da Assembléia Constituinte do Estado de Santa Catarina' [uniador> , nente Governador de São Paulol

Transcré.vo, pela sedução de conversar com Vossa Exce- Senhor Governador. E, no mesmo cenario, sob as mesmas diretrizes gerais, sob
lencia, em face do povo de minha terra, o seguinte trecho do meu Permita-me recordar a Vossa Excelencia que, depois dêsse a mesma ideologia, passava êlc de vil mercador de votos e de ade"discurso de defesa' proferido, nessa memoravel e agitadissima ses- incidente, que t�ve, no Estado todo, grande e natural repercus- sões ao plano dominador de condutor galhardo do regimenlsão de 2 Junho de 1935:

são, o deputado Sr. Placido Olímpio, ex-Secretario da Justiça da Que coníôrto e que consôlo ouvir-se tudo isso, proferido«O sr. Renato Barbosa: (continuando) O ex-interven- lnterventoria Aristiliano Ramos, se recusou a aceitar a procuração com calar e com arroubos tribunic.ios, em face daqueles mesmos
tor Federal, sr. Aristiliano Ramos, com toda a sua autoridade, pública que lhe outorgára, in solidam com o CeI. Aristiliano venais que se deixaram tarifar pelo Tesouro de S. Paulo, na con
acaba de transmitir ao Diario de Noticias, de Porto Alegre, Ramos, para quaisquer devassas; e êsse instrumento, que perma- quista em que Vossa Excelencia se empenhára, de valiosas adesões
em entrevista concedida, a vilanía de havermos eu e os meus

neceu á Mesa, durante mais de dez dias, á disposição dos inte- e de futuras alianças.
colegas, coronel Severiano Maia e doutor Silvio Ferraro, nos fi'!ssados, foi, juntamente com a entrevista do ex-interventor Fe Desconhecedores. talvez, do passado de trabalho de Vos"
vendidos ao dr. Nerêu Ramos, tarifados' peJos cofres públicos deCil, incluido nos Anais omstituintes: sa Excelencia, que tem respirado sempre em clima distante do da
de Sãl> Paulo! Que miséria, sr. Presider:te! Que incomensu- Na opinião, publicamente externada, repetidas vezes, con" politicagem dissolvente, chegaram a admitir, em terras catarinetas,
ravel miséria! Recurso extremo de um náufrago, solução impa- forme é de s'!u conhecimento, nãu só do CeI. Ari�tiliano Ramos, fosse permitido esperar do governante ilustre, que honra, pela grantriotica do mais despeitado de todos os fracassados politicos, e de seus amigos, ccmo tambem na dos ex-presidentes Adolfo deza do Brasil, a terra invicta de Piratininga,-norma de conduta
de todos os rifados pela opinião pública, que se lança, como Kondr.r e Fulvio Aducci através dos editoriais do Dia! ia da outra que não a da defesa intransigente da ordem, do pundonar
um possesso, menos contra a dignidaJe de três cidadãos, que 'T' d

. I . I' 'I - f" I d OpOSl' civico, e da decidida e valorosa consolidação do regimen, relo for-I ar e, Jorna que cucu a nesta caplta, orgao o ICla
..

as .- .t'

se presumem de bem, que contra as ameias de dignidade de
ções no Estado, t' propriedade dos dois últimos polItlcos refen- talecimento moral de suas instituições, nesta hora ensombrada, pe-

nossa terra, num::\. média politica, j'unto ao Palacio do Rio d '

d'd V E I
. co hor Go las apreensões que nos trazem as extremas, qu� fazem ronda áos, eramos nos os ven I GS e era ossa xce enua, "en

-

Grande, onde um homem da envergadura civica de condoltieri, vernador, o comprador dos nossos votos e da nossa conciência, nossas portas.
o sr. general FIares da Cunha, jámais se deixaria levar pelo -coram populo I, _" com os dinheiros saídos, clandestinamente, Diante do depoimento, prestado pela minoria da Assembléia
canto de cisne do estatista de Correia Pinto, distrito de Lages, dos cofres públicos do Estado de São Paulo. Legislativa, através de um deputado, que representa a facção do
para empieitar atüudes que só deslustrariam o seu passado de Po� efeitos dessas infamias, criou-se, no Estado, entre cri- ex-Interventor Federal, o homem que levou ao Rio Grande do 'Sul
homem público. ticos apressados, e no impression;smo facil dos julgam,en�os de a miseria da transação feita por S. Paulo, com os nossos votos,-

«A média do sr. ceI. I\ristiJiano Ramos não péga, sr. plano, essa triste lenda, e nós sobretudo eu e o sr. dr. StlVlO Fer" quero, tão apenas, Senhor Governador, congratular-me consigo, pe

Presidrnte, e as ameaças das cavalhadas gatichas, contra a raro, iniciantes na vida politica, recp.bemos, face plena, �sse la�éo la justiça, ai:tda que tardía, �ue essa grt',i partidária, acompanhada
ordem constitucional de Santa Catarina, jámais logrará ir de infamia e de miseria, pela suposta prática de um áto, urdIdo por correntes outras d� oposição, resolVeU fazer a Vossa Excelen·
além de pitoresco lever de·rideau de uma opereta, de uma pa- e tramado, tão só, na imaginação apaixonada e inferior dos n05- cia, como tambem, e principalmente, solicitar permissão para acen-

.

d I I' d' I d
.

d h' sos sombrl'os detratores. tuar que o desdem, usado por Vossa Excelencia em face dessastnota a vu gar, a -menta a, somente, pe os esvalfa os eroes

dos marmores de cafés e das rodas de aperitivos! Sofremos muito, é ve�dade: apados, criticas, na m�is re" campanhas, sem prec..edentes, é, ain :Ia, a maior arma de vitoória e

Desgraçado Brasil, sr. Presidente, si não contasse, entre as voltante ::ampanha de inf:amias, de injurias e de calUnias, de o elernento mais �eguro e mais definitivo, no julgamellto qu� posté
reservas morais de' suas tradições de civismo com homens da que, em todos os tempos, se fez cênario a valorosa terra dt: ros e coêvos entenderem fazer de nossas atitude$ públicas.

d I FI" d C h d' d ' Qanta Catarlona. Com inalterada e respeitosa admiração, subscrevo-me deestatura I) genera ores a un a, e com esta lstas o porte oJ

do sr. Armando de Sales Oliveira, que se constituem dique in- E foi, para mim, prazer, desabafo e consôh colocar, nã� só Vossa Excelencia, Senhor Governador, patricio rquito atencioso.
transpor.ivel á preamar dos egoi�mos contrariados e ás ressa- Vossa Excelencia. sinão tambem o preclaro Sr. Ministro da Justiça, RENATO BARBOSA

as
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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: Renards ie iti,..... >

�o livro .flp�--'

� " o jove�R,...."as� Luva;:'""Carteiras,
• ' "J __ .sdoIegatou esfM"� mais usados
para a vitoria do SP.J'·

•

Suntuosas, atraentes,

f�·�·'!""'f""":''?C"r,�.::--···"'''ry:-

Cintos e Gólas dos ultimos modelos, os
no Rio �e Sao Paulo

�

esplendidas, (vistosas, :excelentes e deslumbrantes sedas
III
•

ESTAMPARIAS E MAIS ESTAMPARIAS COM -::l
MELHORES DESENHOS E QUALIDADES POR PREÇOS NUN \CA VISTOS NA PRAÇA DE FLORI <\NOPOLIS ATE' APRE·

SENTE DATA.
ESTAMPARIA A OLE') E CRISTALIZADOS

só na Casa Três Irmãos

Sê'las e C!"épes

3$800
4$500
6$800
7$500

_ 11$000
- 10$000
_ 10$000

7$000

Crep Miss (Chine Gloria) todas as Côres
Crcp Marrocain
Crep Mangol-sortimento de 35 cõres
Idem Idem . Idem artigo superior
Crep Mongol estampado-artigo finissimo
Idem Idem Idem
Idem Idem C[ petít-poístbola)
Sêda Listada para camisas

Casaco de Peles) de 8GO$000 por 5001,000
Renard legitima-Argente de 2:500$000 » 1:500$000
Idem ldem Idem 2:000$000 » 1 :200$000
Tdem Idem Idem 1:800$000 » l:OCO$OOO �

Renard da Alasca de 1 :200$000 » 750$000 ��
Idem » » » 800$000 » 400$000
Idem » » » 700$000 » 350$000.1

Mais de mil contos Linho Irlandês para
homemem stock

Preços Sortimento completo
todes as preços

de I
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I\/)atrllz: !,�.��� I' L FL.O' IANOPOL..I.S �

� Filiaes em: BlurneM�str��i::;�iI��r�����':����C�u�e��gd�aS�1 _ages �
� FAZEN�A�cÇãO de Secção de Secç�o de ,.�� Fazendas naclonaes e extrange'rar rlara terno! FERRAGENS: MACHINAS : �l

I Morins e Algodões Machinas de benericiar madeira \\�
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanícas ,Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeíros ,.;.�
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral pala a lavoura: � idos, �
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. :,1
Lnha para coser e sergír Fogões e Camas f ocornoveis, Motores de esplosão, iVl0tG;'{$ �<jLã em noveIlos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos t'3abonetes e Perfumarias res Material em geral para transmlssõcs: ro . ��
\Icolchoados e Colchas Louça sanitaría - banheiras mancaes, correias de couro e lena ! 1\.1
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes 1 .

Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD.P -ças, acces- \;

Sapatos, chinelIos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanlco
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeíras Pneumaticos e camaras de ar G00DYER

� Charutos eDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral

m Ernprez.a Nacional de l'Javegação "Hoepcke"--vapores "Car! Hoepcke" "Anna" e Max,. ,_ I

� Fabrica de Pontas "Rite h/laria" _. Fabrica de Gelo OIRita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �;
� t�
O�."AVAVA.VD.&�������fG����������'PAVAV..à.V1�O

o�••••e O .ee.��O A Gazeta Indica:
. fttentce bem I I AdVOga�OsL_
(t li I Accacio Mo-I
·0 • ·

., o te I ra tem seu escrip-

I Agencia Moderna de Pu- •
�.

blleações, com séde em São Paulo;
o tn i:, 1" .r(!vorarh 8 rua

é autorizada e fiscalizada pelo Governo
G

Federal e possue a carta patente n. 112
.,

• Form idave íS lortelol proprlol, tr'l vezes •
• por semana, todal as segun- G
�'i daI, lierçal 8 lextas-felral, •
t;) EXtraQão com globos de cr'stal.

'"

. I A maAli "..., "'" "lU' d hen..tldade, p.is, .s ...... �.� lelflJ jãij pr'i�nclado. pelo povo. �

�
- . _-...._._,-.--.---- ._._-- I

.&���.��". - .. --:-�;;:::.=---.:'4�' ;""---�•••��.
•••••••G. • ••••••e80� Rua Trajaao, 2 (sob.)

O
�

• \
Fone 1325-At�r• .:Ie. cha-

i Companhia "Aliança da Bahía"j �ados
para ° ml."or.

� FUNDADA EM 1870 iii IOr. Aderb�1 R.

� •
da Silva

I Seguros Terrestes e Maritimos I RuaCo�:.��f�: 10 (sob.
e Incontestavelmente a PRIMEIRA d�_, E?rasil � I Fones 1631 p. 1290

• OI
fi CAP1TAL R ALIZADO 9.000:000$000
Cf RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000

RECEITA EM 1935 18.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES A�SUMIDAS EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROS PAGOS EMjl !J35 4.280:652$970

i: �JENDEM SE duas casas no

RUd Trajano, rr 1 sobrado I

RESIDENCIA- Rua Este- 'tt distri!o .«João Pessõa- .

I
ves Junior N. 26 Estreito, com agua euca-

Telephone n' 1548 I \. nada, rhacara, rnu.tas ai vo-
TELEF. 1.131

_

res frutiícras etc. ; nibus á

C
-- porta e perto do quartel do

I � Dr. Renato= Dr. Artur Pereira 14. B. C.

==Barbosa=: e Oliveira EM FLORIANOPOUS: as

ADVOGADO
casas no. 31 e 35 do L 1,0

CUnlca médica de erlan- GeneralOsorio e um terr '110

çal e adultol á Avenida Rio Branco
90, com 18 metros de L .te.

por 30 'de fundos.
NO DISTRITO DE S �.O

DOS LIMõES uma co. e

terreno de 12 x 24.
Os interessados de v . ão

entender-se com o propr.eta-
• •

no.

Visconde de Ouro Preto

.

ü, 70. -- PhoJvp' 1277.-

Dr. Ricardo
Gottsmann

Dr. Miguel
Boabaid

CLINICA GERAL

• Caixa Postal, 110.

Ex -cheíe da clínica do Hospi
tal de Nürnberg, (Professor

I Indórg
Burkhardt e Professor

,

Erwin Kreuter)
i ii.. ",�,Ilii�i;i!lisla em cirurgia
1 gerai
alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

CONSULTORIO·-Rua Tra
ano N. le das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 1{2 horas.

TELEF. J .285

Vias Urinarias-Hemorroides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
Pela manhã:

com hora marcada

II Consult.-R. joãO Pinto, 13
1 elelone. 1595

O HUMORISMO na, ,,}

espirituosas anedotas, historietas
comicas rara rir, é cultivado nas

paginas de

Vamos LêJ!

a nova revista editada, pela S,
A: A NOITE, do Rio de J3.-
neiro.

o
G

Crrre'heiro �/iaff. 35 (sobre,de) C�iy,a Postal� 19 e
!..�... 7 ELLI úNE N, 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIA!vlA .fi, (Curso de especIalização em

�
� • molestias de senhoras)

• E't'
·

L I t
· , •

I\tende na Maternidade DeSBJ"-a ConCE.-rta O
�

serl anos e�rra aguna e, ajal! '

p. � Ve�de-se um.defabricação
I � até ás 8 112 da manhã seu radio? locur'; o alema, C0m uma estame u..JeG Sub-Agentes err" B!umenau e Lé�ges � e á �;)j'�� - Cl)nsc '(l�i('

I
s:

.

o ll, á lia Padre ferro e um método por Del-'�. .�:< ANITA Ll\klBALul, "*�
. .viJguelinh�,q�e será pleaa- phin Alard,� .. ,,��i����� � • ---------.� ,,�eate Máio. Rlla Araujo Figueiredon.5,

I Dr. Pedro de Moura ferro I
I

Advogado

Consultas diariamente aas
4 horas em diante

Consultoria: Rua João
Pinto n: 13

FONE-J595

João Barbato :

Distrito «João Pessôa,»

VENOE-C�a casa sita á rua VITOR
MEIRELES n. IS, com

bôas acomodações para pe
quena familia.
A tratar com o seu pro

prietario EDELGARDOWEN

D!iAUSEN, no Largo 13 de
Mala n. 7.

..,-I'

�

G Ap,entel, Süb-Ager.tes'l e Re�uladore. de' fi.v�ritL$.:·emf todos
_ c(Eltados I

C:"�,Bra.lI, no Uruguai e nl!& prin�[ p�is= praças estrangeirais.

Agente� em Florianopolis :

Campos Lobo & Cla.

.. " r�· ,. _,,_. C_,'-

Médicos

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade'
Medico do Hospital

R '1-'" Resruêncra: ua Visconde
de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524

LABORATORIO �DE
ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVfRA

Curso de esp-cialização em

Bactroriologia no Lah. de
Saude Pública do Rio de

janeirc
Executa analises para eluci

dação de diagnosticos

';
...._"-··.n. ,.0< "�:.' "::'r.';.

VeIldl!-se uma bem montada
, ALFAIATARfA no distri

to de João Pes�ôa (E,trfik).
Melbor�s rniormaçõe- ne

dação.

VIOLINO
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andante supremo��������������������������������������

Terla seques- !•••GG•••••Gc$�••D.�G.·.eO!Cal em pedra de bôa w �

EDXol���:a:;(bemfino) ! �:: t.ado a �spo�a I Letras a nremre I
MODO DE PREPARAR'

e as ftlhas. "'5 t C Ih
· " �..

I -e ,

• an a a arlna �
Coloca-se a cal em pedra num BUENOS AIRES, 28 - FI- G �

.' .

-
. �.

barríl e adiciona-se agua.lentarnen-] C?U sclucionado o assu�pto judi- '! 1 2 o· $ 00 em p rem
·

os !)As Serran�s Serratme, A�no Bnncas e \Jarcl� si- te. Enquanto a cal se apaga, der- cial pelo qual o sr. LUIs Aubert' • O .000 O I $
t�adas nest� Capital ten�o resolvido para me1h?r.. efícen- rama-se vagnrosamente o enxofre foi denunciado como sequestrador � ,'� ,.
era do serviço de fornecimento de lenha a domicilio reu-l em pó, agitando constantemente. de sua espôsa, sra, Maria Luisa • Valor de cada Letra 20$000 ·'.;:Ph,�, �
nir os seus serviços trabalhando atualmente sob a denc .. Finalmente, adiciona-se a agua Hileret, e filhas, de vez que • incluidos os juros de 40[0 ala �t�":,\ .,
minação de necessaria para obter uma pasta aquela senhora se apresentou, de- S> e com direito a Sorteios men- .;�� e
Empresa de Fornecimento de Lenha fina. clarando ter as filhas sob �ua • saes pela última extracção de ,<'� e

, guarda. O promotor publIco" cada me! da LOTERIA FS- •
tem o prazer de olerecer ao distinto público consumidor 2a. FO'RMULA OP\'18 pela inexistencia do delito. DERAL, de accôrdo com a •
excelente lenha em tóros, artigo da melhor qualidade ao denunciado como sequestro, solici- • Carta Patente n' 102 e com •
preço único de Enxofre esr IR'; 3 kg. tando ainda a libertação deíinti- • o seguinte e

CARRADA Cal em pedra 3, J<:_g':- va de Berthole e Blousson, in- ., •
R�. 12$000 A . Sal grosso 112 quilo õl�\t.ru:lns s,eq�estradores.

-. I PLANO �
A distinta freguezia será atendida com a maior Agua 30 litros '1 premio de 15:000$000 oG

Presteza pelos telefones. Banco de Crédito - '

9 premios de 500$ 4:500$000.MODO DE PREPARAR: PI'. �

1341--1300--1088 opu ar e Agn- •
2 premivs'd"e 25D$,,_ 500$000 �

cola
C dte :;anta D 12 premios mensaes no total de 20000D.$ÕlJ0' :a anna II

'

�

• Accumulem su�,s economias adquirindo LETRAS �
(Soe. Coop. Resp. Ltda.) �

A PREMIO� «S�NTA CATH�RINA}>, que �

..
além de ganharem Juros de 4°10 ala, concorrem a �
•

60 SORTEIOS em um total de ii

O 1.2oo:ooo�OOO I
136:700$000 � AS LETRAS são negociaveis e resgataveÍs no seu vencimento •
56:424$498 :I F1NALMEN1 E: Uma letra a premio representa um IRECEBE DEPC>SITOS 18

bilhete que não sai branco.
e

PA6AHDO 05 • Banco e Credito de Cornmerctal •
,I Constructor O
•

Director Presidente: ANGELO M. LA PORTA ti
CIC Limitada 5'1. ala. e

Rua do. Rosario n' 109 RIO DE JANEIRO •
CIC. A"i�oPrevi06·1. ala. • INFORMAÇÕES COlVl !Prazo FIXO 8'1· ala. � Angelo M. La Porta & Cia. ;:

I I d F
.

P I á P aça 15 �. � EDIFICIO LA PORTA tiNos a tos a arrnacia opu ar, r
Sulfato de cobre 5 quilos los de cal adicionando-se agua até • - FLORIANOPOLIS

•
.

de Novembro Cal 10 quilos perfazer 30. .

.
�_----iiiiõliiii�����:-:��::-:��������� Agua 60 litros 3'-Pre'p&radas as duas solu- CARTAZES CINE IMPERIO, (João Pe'\

VENDF--SE PIANq .vende-se, MODO DE PREPARAR' ções, despeJam:se a� mesmo tem- DO DIA sóa), ás 7,30 horas, CoraçõeS'
no local Caiacanga, (Ba. por preço baratlsslmo, um .

po num barnl, agItando-se com em duelo, com Herbtrt Ma srha
se da Aviação Naval), piano usado, á I�ua Esteves )'--Numa vasi)!1a de madeira um sarrafo de madeira. CINE

.

REX e CINE IMPE- e Ann Harding.
uma grande chacara, com Junior, n. 120. -barril, dissolvem-5e 5 quilos de Preparada a pasta bordaleza, RIAL, slmultan'!a�ente, ás 7 e

pomar, duas casas (uma - - sulfato de cobre em 30 litros da- proce-le-se, com uma brocha, ao 7,30 horas, o magIstral filme 5a- CINE ODEON1o lider focl\-
grande e outra pequena) � ALUGAM-SE qlJartos. Tra· gua.. tratamento dos troncos., Esse tra' cro-Go/golha., liza ás 7,30 horas, um ma�nifico
engenho de farinha. Tratar a 2 -�uma lata ou qvalqu�{ tamento deve ser repetido umas 3 CINE ROYAL, as 7,30 ho· trabalho de Kay Francls-A fa-
rua Tiradentes n. 16. tar pelo fone 1436. outra vasIlha apagam-se os I O qUI- vezes ao a:1o. ras, George e Georf{ette. vorita.
�----------�------------------------------... ----------------------..

Especial idade"
" Cia. •• Jaínvile

(MARCA REGISTRADA)
recomenda ..se tanto para roupa fina como para roupa comum

�_���.�_ ft"=-"""""""""""••""""""""""""""""".",, ...tor<

AOIOO MIL.ITARo
PARIS, 2 - O correspondente do «Matin», em Ma

drid, ii forma que o exército governista espanhol é co

n andado pelo adido militar russo naquela capital, gene
ral Gorev.

fV1obilizados duzentos n""\il
hornens na Catalunha

conclu-

Ministerio da
Agricu Itu ra

DA ALEMANHA

Os navios mercantes transpor
Departamento Nacional da taram da Espanha, 228 alernãis

Produção Vegatal e J. 118 estrangeiros, elevando-

SERVIÇO DE DEFEZA le5.3 t7.mero de emigrados a

BARC ELONA, 2--Anuncia·se oficialmente a mobili- SANITA'RIA VEGETAL
z ação de mais 200 mil homens, na Catalunha, por motivo
da tentativa feita ôntern pelos rebeldes, no sentido de
desembarcarem tropas na baía das Rosas.

o ministro da Defesa da Catalunha ordenou irnedia
ta fortificação em toda a costa da provincia.

Desinfecção ou caia
ção de troncos

Foram satislatorias as

sões entre as comissões governa

Quando os troncos das arvores mentais, alemã e dinamarquês a ,

frutíferas estiverem infestados por sobre, a imp�rtação �dicional "de
musgos, lichens, algas, etc., proce- pro�u�os agricolas

, dm�marqu�s.a
em de-se, antes de qualquer tratamen-I em �oca de produtos industriais

, I' d '1' alemãs
to, a Impeza os mesmos, uh 1-

• '.

�"""::.��-��-�.��������������-�� zando-se para tal fim, u.n dos se-
.

guintes objétos, á escolha: luva O governo do Relc�, entre-

Sabaté, escova de aço,ou mes- gou. �ma no�a a� presidente do

mo de piassava, ou ainda, ras- comité de nao-mtervenção,
.

na Ipadeira. Com um desses instru- qual expôe o seu ponto de vista

S, PAULa 28 - Alice Cunha, uma jovem de 1 f' mentos limpam-se as partes ataca- so.bre a questão das acusaçõ�s
anos, residente á rua Antonio Pereira de Souza. 44, estava! das e procede- se, em seguida, á [eitas pelos governos ,de Mad�ld
com um tumor malígno na perna. caiação dos troncos.usando-se uma

e de Moscou sobre as relações
Por falta de recursos ou outro motivo, procurou os das f6rmulas abaixo descritas: alemãs do embargo de armas.

serviços do curandeiro Cípriano de Souza. O falso cirur

gião, utilizando-se de uma giléte, fez-lhe profunda incisão
na perna, de que resultou abundante hernorrhagia. A po
bre mocinha, momentos depois, morria aos olhos dos cu

randeiro, íncapaz de estancar o mal, esvaída em sangce.
A policia soube do fáto.

esvaída

sangue

�_.�---------------------

1 a. FO'RMULA

Lenha a domicilio

3a. FO'RMULA

SEGUINTES JUROS:

FLORIANOPOLIS - - S<\NTA CATARINA Coloca-se a cal em pedra numa

������������������������ panela e adiciona-se lentamente
agua. Quando a cal es'iver apa· '[gada, junta-se o sal e aquece-se.
Noutra vasilha prepara-se uma

pasta de enxofre,adicionando agua
lentamente. Despeja-se o enxofre
na agua que está ao fogo e me

xe-se com uma colher ou sarrafo
de madeira, completando a agua.
Deixa-se ferver durante uma ho
ra a fogo brando, juntando um

pouco dagua, si fôr necessario.
Aplica-se nos tr oncos com uma

brocha, tendo o cuidado de [Ião
molhar as mãos na calda, que é
cáustica,

Casa de Diversões
Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)Familiares

Vispora Imperial
O MAIO'K E MELHOR CE.NTRO DE DIVERSÕES
FAMILIARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

Capital
Reserva

Cohrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado

pelo zovêrno do Estado.
Não deixem de ir ao vispora Imperial pois, nele
encontrareis grandes vantagens, coníôrto, honetis
dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará

o Sabão

"Virgem
de Wetzel'

., ... ,- -

. _-) _.��-;,:��-���� ..

_

RUSSO ,
•

A' venda nas boas farmacias
Representante: Romano M attlolí

CAIXA POSTAL, 354 CURITIBA PARANA'
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o da Bai
tambem reafirma na

ASSOMBROSO!
de tecidos finos da Casa

PAR

sua democracia
"Ainda ha pouco falou Armando de Sales Olivei"'a� cuja voz de S. Paulo convertendo infiéís, emendando prejuizos, orientando os transfuga'S,esclarece�do os impios,fortalecendo os tímidos, estirnulando os
indiferentes e sobretudo ("eu!"')�ndo todos
os bons brasileiros para um híno ã oe
rnocracia, ao nacionalismo e á FedereOão"

SAI'A, 2-Ent:errando a .. Semana Comerciaria», reali-
Nzou-se o jantar oferecido ao sr. Jurací Magalbães, durante o Qual ossa Vida

oi o governador baiano saudado em nome da classe pelo sr. Se-
bastião Valença. AHIVESRARIOS

V E SE A' t d " r'1 '" ..JiIAgradecendo, o governador pronunciou eloquente discurso, N DE. por a e urnu gre�JluDno qual rememorando a figura do seu pai, o sr. Joaquim Maga- Vep. Pompilio Bento
C lu be d I dI '

, . II ,a vo ta o
Íhães, que foi caixeiro no Ceará, afirmou sentir-se bem naque e R' domi d A ua G C Ihegistou-se ommgo, a ata J !erommo oe o foi agredida cJ9--niteriomeio, abordando depois vários outros assuntos, inclusive a situação aniversaria natalicia do distinto no. 19, estao expostos á ven- 'politica do Brasil, e fazendo corajosas afirmativas. conterrâneo, sr, Pompilio Pereira da, 1 mobília de quarto com rec:ebe ndO���;;:�Em certo ponto do seu discurso, disse o sr. jurací Maga- Bento, valoroso deputado liberal 7 peças, 1 jogo de vime, ferlri''lentos Ontem, quando regressa-lhães:

.

á Assembléia do Estado. novo, 8 peças e 1 divan com va do cemiterio local, em«Bem miseravel seria o destino humano se estivesse força.
I mólas. D. Maria Trindade, residente companhia de sua esposa,do a escolher entre a nova ditadura da burguezia, entregue exclusi- �niversariou�se ?ntem, ,

a se- Preço de ocasião para ne- nesta capital á rua Crispim Mira, foi inopiiiadam�nte ,agi,edidova ao critério de um único homem, uma só vontade, um só arbitro, nhorinha Aureha Silva, filha do gado urgente. sln, apresentou, ôntem, á Policia no �ogar Ser!ana, dlstr,lto de
e a ditadura do proletariado. o dominio tumultuario, a anarquia, o sr. Manoel Pedro da Silva, íun- Central, a seguinte queixa: «[oão ,Pes�oa», Estreito. omais vil dos cativeiros. o mais medonho dos destinos em que se cionario aduaneiro. Dr. Pedro de Moura Ferro �ua�do dava entrada ao Clu?e I

sr. J�se Joa� de Souza.' qu:possa sepultar a honra de um povo.
,
Advogado

. BraSil, a rua Lages, afim de assis- apresenta diversos ferimenBem miseravel sería o destino humano se estivesse forçado Fez anos ontem a exma. sra. Rua Trajano n. 1 (sobrado)
I
ti. a um baile foi azredida por I

tos,
,

a escolher só entre uma fórma absolvive da mais alta conquista ter- d. Maria Alibia, esposa do sr,
, B I' N"

o
- Seu agressor e Leandrocaro Abel Monteiro, escrivão do onde lôra submetida a melindrosa rau ma ascrmento, por questões A tací d G"

rena, que é a liberdade, e outra Iórma igualmente coactora dos interve ição cirúrgica e se encon- que ignora, recebendo, em conse- nOas �cblod le dOia. E 'f
d

"

I t
'

t
'.

I t d I cnme.
.

d
.

'f
. Si.1 - e ega o sr pi a ..

nossos eSlgmos e emen ares, que para IS o erigiu a u a as c as-
trava em tratamento faleceu do. quencra o atnto, vanos enmen-

's
.

1
"

d'
ses, Bem miseravel sería o destino humano se estivesse forçado a Edmundo Simone mingo, a veneranda 'sra. d. Ada tos. ntalos ucuPdlra, I' �mou une la-escolher entre as duas tendencias fundamentalmente anti-pacifistas: o

L' h P" A' id I
,. provI enc a::>.•

•
111 ares eretra, virtuosa esposa pos OUVI a pe o comissanoFascismo deflagrando a guerra para a conquista expansionista de Festeja na, data �e hOle� � pa6- do distinto conterraneo H. Gustavo de serviço, a vitima foi transpor-novos lugares ao sól e o Bolchevismo tentando extender o seu ime- sagem do amversano natalicio do da Costa Pereira. do alto comercio lada para o Hospital de Caridade, E n lo uqueceuprio nefando, pela deflagração da revolução mundial. nosso prez�do conterrâneo sr.

[desta praça, e genitora dos srs. onde recebeu curativos.Bem miseravel seria o destino humano se estivesse forçado Edmundo SImone, membro .da Batista Pereira, nosso colega dea escolher o fogo e a neve, quando temos um mundo de amenida- cama�a de vereadores de Florla- imprensa diretor da Republica, e N a estrada de o operaria Manoel Aveli-de e de delicias, a exuberancia dos tropicos, onde se encontram nopolis d di d ,. d P f' R
·

T no de Souza, residente no
.

e rca o secretar:o a re eitura 10 avares,
climas e solos propícios para todas as iniciativas honestas, para to- d

.

I lugar Ponta do Leal, no dis-Passa hoje, o aniversario na-
a capita .das as tendencias sadias, para todos os pensamentos sábios, contra- R

.

P
.

d 'a g red I·dou rn trito «João Pessôa», Estreito,talicio do nosso estimado conter- e ogeno ereira, o comercio.ternizados pela primavera eterna fecunda e vertilicante que é a liber- A' h d d d ca I foi, ônte.n, subitamente aco-r�o sr. Sodí Vieira, atualmente t- extinta, sen ora ota a e ex- sa
metido de acéssos de lou-

dade.
á disposição da Secretaria da celsas virtudes, era muito relacio-Nunca, tão bem como hoje, se confirma a sabedoria do d imad 'I HOJ'e, pela manhã, á Policia cura.Segurança Pública. na a e estima a nesta capita ,velho e prudente aforismo: «in medio consistit virtus»,

causando sua morte consternação Central foram apresentados Orios- A diligente autoridade po-Ainda ha pouco falou Armando de Sales Oliveira, cuja õEHTE HOVA I valdo José de Souza e sua mulher, licial daIí, sr. Epifania Su-gera.
.

vós parecia a propria vós de S. Paulo convertendo fiéis, emendan- O enterramento do seu cada- lzaura M. da Costa, que. segundo I cupira, tomou as medidasientand f I d
.

f Encontra-se em festas o lar do fi f . .

do prejuízos, onentan o os trans ugas, exc arecen o os impios, or-

ver, verificou-se. ôntem, no Cerni' a rmaram, o�am agredidos, na

I q
ue o caso exigra.talecendo os timidos, estimulando os indiferentes e sobretudo reu- estímado conterrâneo sr. Bruno

d P d estrada de RIO Tavares por PeS
.

d .

I ) leno os assos, cem gran e
d Vid I

,- Bebidas Nacionais e Extran ..
nindo todos <JS bons brasileiros para um híno á democracia, ao pogamtz, o comemo oca, e

acompanhamento, vendo-se sôbre o l
ro I a.

.. . . I geras só NOionali 'F d de sua exma. esposa com o nas-

Q d .J.
naciona ismo e a e eração.

cimento de um robusto menino. ataúde motruaiio inu= -- cr=ôas, ;...��n o o cOmlSS�I'1°11e ser��: :CAF'E' JAVANeste momento, de todos os recantos da terra brasileira, 1''Il .' _"lera:. __ ,1_ --

'd \.: �

ri N bI f o

d'\ ço in.erroga va os queixosos, eu Praça 15 (.Ie ovem ro
tinta do humus ruti ante de seiva, como se ôra o proprio sangue Acha-se em festª��."J."��

.. �
.vemos a presença do rçpN�e entrada naquela repartição policial Antonio }D4Schoalestuante da nacionalidade, partem brados de convicção democratica .�',l ,,,,,,,,,,.,,,_��.�J�T" tantes do sr governa ar e-

h I
�

......
_

�r u�g����iõli'" <7
.

j,it O\) sentanres '., o sr. Cecilio da Cun a. o flua
_ ..

-�-que se assemelham ás novas bandeiras c1esbravadoras das inc.. -L
�f!»' iJt:�do 'li

Cunha, com o nas- rêu Ramos, secr�tdandos d Estad�, fez entrega de uma faca com que Fratu rouzas, esparzidoras de mésses semeadoras de rivilização. �,..
�rle- " t saltas auton a es comerCI-cimento de um garoto. ou ra

.

d
..

f
. , ,se utiliz4ra Oriosvaldo para agre-daquele inoIvidavel ÇJr;t�..J

�

'.
_ .....ao os écos antes, In ustnalS, unClOnanos pu- d' P d V'd I dd B' .

� _.. - .

m Ut4S '1' d f Jf e ro I a, uma as
a ;w

.•••u oe 1 �30, que· ainda rib�mba no coração CHE6A
.

blícos, Joma Istas, to os os un-
Como não fôsse entretanto, es-

t d�lindo�se nesta expressão atualizada, vibrante e pa- Teodoro Ferrari cionarios da Prefeitura e da Im-
clarecida a situação, o sr.deleg"ldo pe rnas�.c1, ra ,

\ prensa Oficial.
da capital abriu o respectivo in- Ontem, ás 7 horas, a Po'triotica:

. Retornou domingo da Capit�1 Este l'ornal esteve representodo fi d b'l' 1" CentrdI fOI' cI'eAnt'lfl"'adaIlBrasileiros, de pé pelo BraSIl.»
__ da Republl'ca, a!'.ompanhado de J' querito a m e responsa llzar os I ICla ...

- pelo seu dirl;'tor jornalista alfO
verdadeiros culpados, sendo á Po- de que, á nt2. José Veiga,

_____.

V. S. dará preferencia ... ; sua gentil filha �enhorinha" Norma, CaUado,
licia chamadas as diversas teste· nas proximIdades do «Ti rod t nacional ; o nosso prezaao conterraneo sr.

h 'd R' T ao Alvo um fi'lho do solA' maquina ecos ura
d Faleceu, á rua Francisco To mun aS,resl entesem 10 avarc!s. », .

" R E N N E R " I' Teodoro Ferrari,. pr.op,ie1 t.ario, a

L d dado da Força Pu'bll'ca PauC h lentino, n. 14, o sr. eoca io CAFE' BOM SO' NO '
.

I conceituada Confeltana illqum o.
.

I>
.

a fratura' ra uma dasLivramento da Conceição. .JAVA
10 erelr,Por ser um prodúto da industria brasileira

Eng. fines Oualberto O seu enterramento verifica-se Praça 15 de Novembro pernas.um excelente artigo Encontra-se nesta cidade, o hoje, às 16 horas, no Cemiteno Antonio Paschoal O portão, que dá entradauma maquina de ótimo funcion�mento
dr. Anes GuaIberto, engenheiro Público. _ para aquele campo de tiroum movel belissimo

.
i

da Rellidencia de Tubarão. SENHORITA! Acompanhe ao alvo, caíu sôbre um dus40 '1. mais barato do que outras maqumas mI5SA a Moda membrus inferiores do me-
Por oferecer condições dI.! pagamento Regressou da Capi�al da Re-

I b d h' á 8 h nor, fraturando-o.d
' Foi ce e ra a 0le, s O· d B I C tos navanta]'osissimas, a lon.v,o .prazo,. publica o sr. Nicolau Jorg�, o

C Ih c lroprall o suas o sas e 10
Tomando as providenciasd ras, á rua Alvaro de arva oDemais informações n')s escntonos e. comercio local.

n. 4, á missa de t· aniversario Casa. M acedon ia necessarias, a Policia fez
Jo.se' Gal'·.anl· J. Braunsperger PALEClmEHT05 de blecime'lto de d. Maria Man- transportar a vítima para o

F R I d 'd A Casa que mais barato vende Hospital de Caridade, ondeRua João Pinto, n. 8 Cf:l�f, �, 135Ó Sra. Ada Linhares Per�ira dalis, esposa o estima o comer'

6 TRAJANO 6 se encontra em tratamento.No Hospital de Caridade, ciante sr. Miguel Aterino.
l
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